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dos Operarios das Pedre Ape 
sas de todos us sacrifícios rest lt mn 
tes de uma luta, para que não esta 


por 

a nossa 
vam preparados, mas vanceram., 

Qual o pensamento que predo- m esjorço inaudito, 
minou ao unir-nos para a defeza de para como escasso t 
nossos direitos > Foi indiscutivel- - mbrar aqui toda a vida da nossa col- 
mente, o de estar preparados para ivi 
sarantir o que já se havia conquis e associativa: relembra: irandes feilos 
tade, e bem assim o de asir para 1 1 
vas conquistas. 

Atrasados 
tempo muito mais 


empo que temos, 
durante a sua existencia 


convinho não 

ides sacrifícios e por 

zemos ; apenas temos a 
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tZer Iso fosse as constantes liversencias 


“que temos passado. e inutilmente ; 
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união de todos cos esfor- 

ços de cada um dos membros da clas- razão para isso. 

se para de commum accordo poder Deviam 

com vantagem oppor-se outros e procurar com mais inferesse 

do amargurado suor. unirmos; das intrigas das opiniões ca- 
Cinco annos temos de organização: prichosas nada se adianta; é com a 

quantas lutas travad: 


ea 
posiçoes levadas a cal 


ião c esta só se consegue com a in- 
ucção e convivencia no seio da as- 

tir os nossos direitos, 

cios feitos aos associad 


3 Ler mais amor uns 2os 


quan benefi . sociação. 
na obscuridade, no esqueciment uma amostra da sociedade futura é por 


As associações operarias são já 
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meio dellas que os trabalhadores se 
hão de emancipar e a humanidade se 
ha de libertar do jugo que a opprime; 
a escravidão do homem pelo homem 
tem que fatalmente de desapparecer ; 
só um regimen como o actual pode 
admittir que haja exploradores e ex- 
plorados porque assim convem aos no 
rasitas que vivem á custa do suor dos 
proletarios, emquanto estes são obri- 
gados a morrer de fome. 

A associação companheiros é o 
baluarte que nos defende em todos os 
casos, é à barreira com que contamos 
para cónter a ganancia dos capitalis- 
tas, é a barricada sobre a qual temos 

ue lutar contra os nossos inimigos, 
Estado: Capital e religião. 

A associação é pois, a barricada 
aonde o operario, enfrenta com a bur- 
guezia; é nella que os proletarios 
aprendem a conhecer os seus direitos 
e estudão os meios necessarios para 
conter os seus exploradores. 

Uma classe organisada nunca se 
deixa vencer pela tyrannia dos patrões 
porque estes a temem. 

ma classe desorganisada é uma 
força morta que se deixa vencer pelos 
menos ousados exploradores que se 


aproveitam da sua inercia e indiffe- 
rença para os roubar sabendo de ante- 
mão que estão livres de incommodos. 


enhum operario deve pois dei- 
xar de fazer parte da associação de sua 
classe; e nós operarios das pedreiras 
não devemos ser associados só de 
nome, mas sim de vontade ; interessa- 
dos no movimento e evolução de nossa 
classe. 

A apathia é a nossa mais terrivel 
companheira ; devemos, desvencilhar- 
mos della; lembre-se os companheiros 
que nestes cinco annos nem uma de- 
cima parte delles se interessou pelo 
bem da classe ao passo que para que 
a associação tenha o devido valor é ne- 
cessario que todos se interessem por 
ella. 

Na data de hoje que festivamente 
commemoramos, lembramos a todos 
os nossos camaradas que tenham em 
consideração que nada fazemos sem 
união e que esta deve-se praticar sem 
olhar questões particulares ou indivi- 
duaes que se devem pôr de parte. 

Na presente data enviamos sin- 
cera saudação a todos os explorados 
que lutam pela sua emancipação. 
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Salve 26 de Outubro de 1906 


|-O ahi. 
, Mais um anno de luta, de fadigas, de 
privações, de carrancismo, de oppressão e 
€ de miseria, 


Pela falta de comprehensão, pelo egoismo 
pela ignorancia e pela hypcrisia dos meus 
companheiros o que os arrasta á completa 
desunião que a todos desmoralisa. 

Cinco annos era já tempo. 

Era já tempo de vos acordares do somno 
em que tendes estado embebidos. 

ira já tempode abandonarmos a ignoran- 
cia, a hypocrisia, o egoismo, a idolatria, o 
patriotismo e a ambição, 

Era já tempo de fazermos desapparecer 
de sobre os nossos cerebros o tenebroso nu- 
cleo da obscuridade o que tanto vos Crompe 
embrutece, atraza e arrasta ao precipício da 
oppressão. 


Pergunto eu : 

Aonde estão os vossos ideiaes de outro 
tempo ? 

ara onde foi a vossa energia revolu- 
cionaria: 

Que destino levou a apologia que fazieis 
do socialismo ? 

Para onde fugiu o amor, o prazer, 0 jubilo 
que outr'ora sentieis em associar-vos ? 

Tudo isso foi impulsodos vossos cerebros 
pela devassidão. 

Pensae bem poise vede se ainda podeis 
resistir a essa inimiga que lentamente vos 
vac arrastando para a miscria. 

Vêde se ainda tereis forças de buscar 
esses dons que possuieis e ide-lhes na pista 
que se os encontrardes cos acceitardes nova- 
mente em vós,com o firme proposito delutar- 
des em pról da reivindicação dos vossos di- 
reitos, talvez que em breve tempo vos torneis 
felizes e victoriosos. 

Vêde que hoje é o dia do quinto anniver- 
sario da fundação da vossa associação. Que 
faz hoje cinco annos que vôs associastes uns 
aos outros com o unico e simplesobjectivo de 
defenderdes a vossa causa e que nesse tempo 
os vagsos ideias estavam puros e sãos e que 
os vossos animos estavam dispostos á luta 
ainda que constante em quanto que não al- 
cançastes a victoria, 

A solemnização do anniversario de uma 
associação representa a attitude de união em 
que se escontram os seus associados e que 
pelo progresso em que vae passando a sua 
associação reunem-se em sessão solemne 
como que para não deixar esquecer aquelle 
dia em que appareceu nos seus cerebros um 
crepusculo de luz quelançou os seus raios 
para uma vereda que estava em completa 
escuridão illuminando-lhe a entrada pela qual 
elles entraram e vão seguindo, servindo de 
guia áquelles em cujos cerebros ainda paira o 
terrivel pasadelo da ignorancia ea onda da 
hypocrisia. 

“Assim sendo a solemnização do anniver- 
sario de uma associação equivalê portanto a 
uma nova fundação pois que nesse dia todos 
os seus membros reunidos em suas sédes após 
calorosos e bem fundamentados discursos em 
que se fazem espargir novas e melhoradas 
ideias levam por toda a parte no dia seguinte 
a aurora que ha-de iluminar e desabrochar 
aquelles pensamentos que ainda se acham 
fechados sob a neblina do desconhecimento e 
da escura ignorancia. 

- Vinde pois nesse diaem que as associa- 
ções nossas co-irmãs estão de visita na nossa 
séde mostrar-lhes que ainda não deixastes 
esquecer os fraternaes laços de amizade que 
entre nós existem como signalda alliança que 
une o operario de todo oUniverso. 

Vinde receber nos vossos braços as repre- 
sentações de todas as nossas congeneres que 
se vém declarar unidas a nós, promptas a 
acompanhar-nos na luta, para a todo o mo- 
mento que nos decidirmos a dobrar a trin- 
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cheira que contra nós o capital teve a audacia 
de levantar; possamos estar certos de que nos 
prestarão todo o apoio e até auxilio moral ou 
materialmente 

Desprezae, renunciae neste dia todos os 
prosóics mundanos para vires ter o prazer ea 

1onra de abraçardes os vossos companheiros, 

que como vós a todo o momanto lutam e estão 
lutando pela defeza não só dos seus mas tam- 
bem dos vossos direitos sem nunca se con- 
fessarem vencidos. 

O dia 20 de Outubro deve ser para todos 
nós o diaem que havemos de reparar todas 
as iniquidades pelas quacs nos temos deixado 
vencer. 

Deveis lembrar-vos que cinco annos de 
propaganda era já bastante para todos terem 
o conhecimento devido dos direitos que lhes 
assiste e que neste dia 20 de Outubro de 1906 
e depois de todos reunidos na nossa séde era 
a occasião opportuna, era o momento decisivo 
em que deveria levantar-se um grito de revo- 
lução social e para dar logar ao lema de «um 
por todos e todos por um», bradarmos todos a 
témpo c em voz que pudesse exlinguir-se ao 
longo pelo espaço:— Avante: lutemos com as- 
tucia c coragem que a victoria ha-de ser 


nossa. 
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jazido e comprehender que só nas associa- 
ções de classe é que o operario encontra a 
verdadeira defesa dos seus direitos ; só pelo 
meio associativo é que conseguiremos de- 
struir os obstaculos que se antepõem á 
marcha que, ha cinco annos, encetamos para 
melhorar as nossas condições de trabalho e 
assegurar a sua justa remuneração. 

Só a associação pode defender os legiti- 
mos direitos de classe e defendel-a dos ataques 
que constantemente lhe são dirigidos pelos 
gananciosos industriaes. 

Ao congratular-me com vós meus com- 
panheiros na data de vosso anniversario digo- 
vos no entanto que só todos unidos no Con- 
gresso é que reconheceremos os nossos direi- 
tos e ainda é necessario muito estudo, apreciar 
com verdadeira attenção os jornaes operarios 
e obras sociaes que nos instruam; sem a in- 
strucção não chegaremos tão cedo á reivindi- 
cação dos nossos direitos e a conquista do 
que pos natureza nos pertence. 

s associações de classe são o baluarte 
enexpugnavel dos opprimidos, as sentinellas 
vigilantes que acompanham os nossos inimi- 
gos e lhe dão combate sem tregua: e por isso 
é nosso dever prestigiar a associação. 

O Congresso União dos Operarios das 
Pedreiras é o guarda da nossa existencia, 
sem elle nós nada eramos, a sociedade para 
o operario é como a liberdade para o captivo; 
é como pharol que guia o naufrago. 
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& quinto anniversario. 

Ku, um dos seus mais insignificantes e 
humildes cooperadores, não podia, de fórma 
alguma, ficar inactivo perante tão gloriosa 
data, que é para nós, os operarios das pe- 
dreiras, 


seu seio os representantes do operariado 
desta capital, todos os seus associados e todos 
que o queiram honrar com a sua presença. 

Saudo pois os companheiros em geral e 
ao mesmo tempo digo-vos que mais vaie 
morrer lutando que morrer de fome. 


Mais um passo dado na espinhosa estrada 
que nos ha de levar a conquista da felicidade 
e mais um golpe atirado aos velhos precon- 
ceilos que corrompem a humanidade. 

Cinco annos são já decorridos, nos quaes 
tenho encontrado maior bem-estar para mim 
e minha familia; não só o bem-estar, como 
tambem um pouco mais de respeito pelos que 
ha cinco annos atraz me exploravam sem ter 
a menor consideração, 

Hoje, graças à nossa organização, os 
nossos algozes acham-se atemorizados, por 
ver o operariado unir=se e assim constituir 


Rio, 20 de Outubro de 1906 
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& quinto anniversario do Congresso União 
é dos Operarios das Pedreiras, 


um élo difficil jamais de partir-se. 
A nossa união a muitos tem chamado ao 


Não vos deve passar despercebido o dia 
20 de Outubro de 1901; até esta data viviamos 
na mais crua ignorancia, estavamos na mais 
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respeito, c feito comprehender que o operario 
moderno já não dorme o somno apathico da 
servidão. 
Congratulo-me, pois, com os meus com- 
anheiros por tão bella festa. desejando e 
azendo votos pela prosperidade e engrande- 


completa escuridão. 

Accordamos, e por isso eu vos saudo, € 
especialmente aqueles que iniciaram a luta 
contra a exploração, porque comprehenderam 
que desunidos e sem organisação nada po- 
diamos fazer de util em beneficio nosso. 
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cimento de tão util instituição. afim de que, 
de hoje para o futuro, com mais afam icon- 
tinúe na defesa dos meus companheiros contra 
as injustiças sociaes. 

Faço nesta data mais um appello a todos 
as companheiros que se acham afastados e 
indilferentes à lucta pelos seus interesses, a 
virem cumprir com o seu dever, álistando-se 
nas nossas fileiras para, à sombra da nossa 


Não sabeis companheiros o prazer que 
sinto quando relembro estes factos que me 
dizem que é da associação, que posso esperar 
algum melhoramento para o futuro e penso 
assim porque desde que me filiei na associa- 
ção com os meus companheiros, já algo senti 
de beneficio moral e materialmente, além dos 
conhecimentos instructivos que tenho adqui- 


rido. 

Eu era um criminoso emquanto não me 
filiei, vivia na ignorancia, faltava-me tudo que 
constitue o homem livre. 

Hoje. apezar de muito pouco, porque o 
regimen actual assim o permitle, já conheço 
ainda assim mais que outrora, quando vivia 
isolado. 
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bandeira, mais fortalecer a causa justa por 
que nos sacrificamos. 

A'quelles que já são associados, conci- 
to-os a interessarem-se pela associação, vi- 
rem ás reuniões, discutir ec apresentar as 
suas opiniões, instruir-nos, para que a eman- 
cipação seja opra propriamente nossa ; é pre- 
ciso despertar da madorra em que temos 
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E a sociedade de operarios que segue de 
> ANNIVERSARIO = perto os passos dos inimigos para que estes 
não nos apanhem nunca desprevenidos no 
fã momento da luta, 
fes HOJE que o Congresso União dos Ope- ' O Congresso União dos Operarios das 
sa rarios das Pedreiras, commemora o seu Pedreiras prepara-se hoje para receber em 
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a conquista de nossos direitos, 















ainda nos 


tar com 


“vs. nDop- 
«poi 


“tamos 


o) 

eis 

» Trio 

Hs>cras 
tos. 

io 

encias 

contra 

is: Nos 

+ do 


nheci- 
para 


nm fre- 





(Tv dl 


A St 


4 SDS 
GO Gs 























| 








Aproveito au oceastão presente pura appel. 
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rosonça de todos os compas 
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acelasses operarias e entre 


as membros que compõem a 


osso classe. 
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Pap. Portella-Rua do Rosario, 107 
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